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Santelisa fecha com a Louis Dreyfus e Marubeni sai da Agrenco
A japonesa Marubeni Corporation, que detinha 15% de participação na Agrenco Bioenergia, formalizou em 27 de fevereiro a venda, 
transferência e entrega da integralidade de suas cotas à Agrenco Netherlands NV. As empresas anunciaram a sociedade em 2007 em um 
projeto de construção de usinas de biodiesel e esmagadoras de soja que totalizava US$ 190 milhões, dos quais US$ 40 milhões seriam 
investidos pela Marubeni. O valor da negociação da saída da japonesa não foi informado no comunicado da Agrenco. Outro acontecimento 
foi que o grupo francês Louis Dreyfus Commodities conseguiu fechar um acordo de exclusividade para a compra da Santelisa Vale. Rumores 
dizem que o desembolso será R$ 200 milhões. O BNDES, também entraria com outros R$ 100 milhões na operação. A Santelisa Vale tem 
uma dívida estimada em cerca de R$ 3 bilhões, que está sendo renegociada. Fonte: Gazeta Mercantil e BrasilAgro.
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BSBIOS e AGRENCO: Biodiesel no Paraná
A compra da usina da Agrenco de Marialva (PR) pela BSBios de Passo Fundo (RS) deve colocar em funcionamento a primeira 
grande usina de biodiesel do Paraná. O Paraná tem algumas vantagens a serem exploradas, como o fato de ser o maior produtor 
de grãos do Brasil e contar com uma boa logística para abastecer os grandes centros consumidores e também para exportar. É 
bastante provável que a BSBios decidiu pela compra ao analisar este futuro do setor. Os números envolvidos na transação não 
foram informados, mas o valor estimado do complexo de Marialva é de cerca de R$ 23 milhões. Sendo 3 milhões no terreno 
de 393 mil m2, e 20 milhões nas construções, máquinas e equipamentos. Cerca de 75% a 80% de toda a estrutura já está 
concluída. Fonte: BiodieselBR.

Bonduelle construirá fábrica no Brasil
A Bonduelle vai construir uma fábrica de legumes em conservas em Cristalina (GO), um investimento que marca a entrada do grupo francês na 
produção de alimentos no Brasil. A cidade de Cristalina foi escolhida por ser o maior município do Brasil em irrigação. Os investimentos nesta 
unidade estão estimados entre R$ 40 milhões a R$ 50 milhões e terá capacidade de 50 mil toneladas num horizonte de cinco anos. A unidade 
começará a produzir em janeiro de 2010 e vai atender aos mercados da América do Sul, onde a Bonduelle está presente comercialmente há 
mais de 15 anos. A empresa já está contratando no Brasil. Fonte: Valor Econômico.

Perdigão fatura 13 bi e supera Sadia
A Perdigão fechou o ano de 2008 com um faturamento bruto de R$ 13,1 bilhões. O número não é somente 69% maior do que o de 2007, 
mas 9% superior ao que a concorrente Sadia prevê em seu guidance divulgado no terceiro trimestre de 2008 (R$ 12 bilhões). Se confirmado 
o faturamento da rival será a primeira vez que a Perdigão superará a Sadia em vendas. No ano passado, a Perdigão teve faturamento bruto 
de R$ 7,7 bilhões, e a Sadia, de R$ 9,8 bilhões. No ano, as vendas no mercado interno cresceram 76,6% com aumento dos volumes 
comercializados em carnes (26,3%), lácteos (305,7%) e outros processados (69,6%). A participação desse mercado no total das vendas 
líquidas da Perdigão chegou a 56,3%. As exportações cresceram 58% em receita e 34,8% em volume, com destaque para o segmento de 
carnes, que representou 97,3% das exportações. Fonte: Gazeta Mercantil.
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Depois que sete frigoríficos, classificados entre os maiores do País, entraram com pedido de recuperação judicial e 20 frigoríficos de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul fecharam as portas, o governo apressa a elaboração de um plano de ajuda moves aahefinanceira às empresas 
do setor em dificuldades por causa da crise internacional. Um caminho que o governo pode seguir é sancionar e colocar em prática o texto 
modificado da Medida Provisória 445, de 2008, que o Senado aprovou na semana passada, o qual autoriza a União a subsidiar os juros 
dos financiamentos de capital de giro de agroindústrias e cooperativas agropecuárias. Outro, que complementa o anterior, é a criação, pelo 
Banco do Brasil e pelo BNDES, de linhas de financiamento de capital de giro para os frigoríficos e para estocagem, que podem totalizar R$ 
3,7 bilhões. Fonte: Valor Econômico.


